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	  (Institui no âmbito da Prefeitura
' uniápal de São Paulo um 'Programa

e desenvolvimento da inteligência
a criança e do adolescente"

-- a ea~vi. )14,1UtiCA: /rd ,(-e À191 j") c;tetct-:

Artigo 1°- Fica instituído, no âmbito da Prefeitura de São Paulo o
"Programa de Desenvolvimento da Inteligência da Criança e do
Adolescente".

Artigo 2°- Os objetivos deste Programa são os seguintes:

1. Levar ao conhecimento de todos que atuam na educação de crianças,
pré-adolescentes e adolescentes o quanto o controle das emoções é
fator essencial para o desenvolvimento da inteligência de um

•indivíduo.
- 2. Desenvolver pessoal capacitado a efetuar treinamento com os jovens

munícipes paulistanos, para ajudá-los a lidar com suas próprias
emoções.

3. Inverter, no conceito de mestres e alunos o errôneo conceito que se
difundiu em nossa cultura, de que o importante é apenas o intelecto
e deixou de lado o lado emocional do indivíduo.
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4. Cultivar em nossos jovens aptidões que são próprias do coração
humano, como autocontrole, zelo, persistência, capacidade de
automotivação, tendo em mente sempre que o que os tempos
modernos mais exigem são o autocontrole, autoconsciência, empatia
e a piedade, bem como das artes de saber ouvir, resolver conflitos e
cooperar.

5. Treinar os jovens para os momentos desconcertantes da vida,
quando o sentimento esmaga toda a racionalidade, ensinando-os a
dominar impulsos destruidores ou que já tragam consigo a própria
destruição.

Artigo 3 0- Para que os objetivos citados no artigo anterior possam ser
atingidos, o Executivo criará uma "Comissão de Estudos para a
implantação do Programa", a ser assim constituído: .

1. Um representante de cada Delegacia Regional do Ensino Municipal,
indicados pelo respectivo Delegado.

•	 2. Três representantes da Secretaria Municipal de Educação, indicados
pelo seu Secretário.

3. Dez representantes da Secretaria da Família e Bem Estar Social
indicados pelo seu Secretário.

4. Três representantes de Centros da Juventude, preferencialmente
daqueles onde estejam sendo realizados projetos ou programas
pioneiros e de objetivo semelhante aos citados no artigo 1°.

5. Três represèntantes das entidades de classe do magistério, indicados
por suas próprias entidades.

6. Três representantes das entidades representativas dos estudantes,
indicados por suas entidades.
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Parágrafo Único: A Coordenação da Comissão de Estudos será feita por
uma pessoa indicada pelo idealizador do Programa, desde que pessoa
detentora de notório saber.

Artigo 4°- A comissão aludida na artigo anterior terá prazo de trinta
dias, após sua constituição para apresentar o Roteiro Inicial de
Atividades a serem desempenhadas com vistas à consecução dos
objetivos.

Artigo 50- O Poder Executivo terá prazo de trinta dias, após o
recebimento do roteiro constante no artigo 4°, para colocá-lo em
execução, através de suas DREMs e de seus C.Js.

Artigo 6°- O Coordenador da Comissão de Estudos procederá a uma
eleição, entre seus componentes, de dez elementos para acompanhar e
avaliar a execução do programa, avaliação esta que deverá ser feita
trimestralmente, com relatório enviado ao Prefeito, ao Secretário da
Educação e ao Secretário da Família e Bem-estar Social.

Artigo 70- O Grupo de Acompanhamento, Controle e Avaliação do
Programa verificará a necessidade ou não de se reunir os componentes
da Comissão de Estudos para replanejamento das atividades a serem
desenvolvidas em continuidade ao Programa..
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Artigo 8°- As despesas decorrentes decorrerão de verbas próprias,
suplementadas se necessário.

Artigo 9°- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
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Teor~ modernak têm/ apontado- para, o- controie, dak
eimo~ como- fator ememci,al. para/ o- desei/wolalimento-
CnteUg4nGía. dei um Cn,c/A'Níduo-. Nossa, época/ está/ rnarcada/ pela/

• terurie5~ a. um Cruriiivi,dual.~ exacerbado-, que tem como-
cor-14e~ uma/ compeUvidade, cada veis/ ynaí,or.

A tnfrf~t/ e, a, A di:)/e~, neste, rn.undo. em/ que, eltamoá,
vi.veruier, deve, merecer uma atenção- ~ar de, paí4 5 profe.morem
~adores; enfim., de. seus' educa4ore4, modo' geral Ajud4,-
los- a/ dominar halyilídadok htuntanak eimei~ é/ um ' fator
~to- ímpartwettee/ a, ser observado-, poiik iisto- rufia- 16- os, fark
capnek de, lidar com. st~prápriak emoçõek, como-podei a~-
loã, para/ o- e4tabelecÁ4tento- d.e. 1..tga~ com. setu, ~tare* e.
ami,go'kverdadeí,rcvmente,sí,gní,fí,carvva4:

Ate> heu pouco- tempo- atva145 CCe5nct:a, Ps.i.c.~, pouco-
conhec,ía, a. re4peíto- dos' mecanímnok do- coração: Mas, a4-
notict,as, coad~o- nol/ ~adm, para a cle~açõt o- que.
e.átá, ~rendo- em/ nossa, cÁmaídade. e. em ',toga/ áegura~/,

• parece. uma, onda/ de. tmpuldáo- egoí.áta, que. aumenta/ a. c,ad.a.
que. paaa.. É o- aumento- da, iinépc,i.a. emocional., da
cle~uturação- das' famílía,k, 	 in~ nas,
comun.~. A ru)va, munclical vemos, o- aumento- aiarmante,

ccuok de. deprouão- e. da. ~ia/ de, afire~-, dos- st4Coídi.os-, das-
ocorr~s- de gravtdel( prematura reãultadoá,	cr-esconte.
calamídade. etno~partahada.	 im.dduo$:

ProinteICEZ.09/NOV/975•
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VíNemolf nuv kno-m.~ em/ que. al soci,edade. parece. querer
autodest~ -.se., em/ que. o-~, a/ víolé.ncial e/ a/ rne4quí41.he3/
Unperam ba41.e" a.' bondade' de. now.k relaçõ eik com/ o- outro: É
uma/ toxicidade. OVIMenettairld.0- e4e.peri~v que. é. própria/ da/
Cnfrf~ ado/e~ci.a, tornando- deficÁtária/k
emoct.c~. Este. rnal. ornocíonal. é/ o- preço- que. nokáok joven&-
e~	 moderntdad& •

1111

	

	 Este' meu/ projeto- de/ tet5 vcv poi4e rktímbinifierar e4te4( efeitos,
nocímok provocadok por termos, fatna~ com/ ~tv premeio-
ecoortà~/, que. ok pai* 1,4o- ol~o1( trabcahctr tnuit-a/
hora* por día/, qutelo- na- o- os"teto- de/semtpregadok e/ gcurcveldet-
horas- a. Ro- na. procura/ de. outro- ~prega; que' o fa/ perder
c4-tcont(tve4, oportan~ para. dar CLOS, fah0i, cLte~-, tolo-
ne~ve-i.a/ para, o- d.e4erwo/Nimento- dak apt~ ernoc~:
Este. programa/ pretendei díAni,nuí, al depre~, al de4eperovnça/
e/ a/ cuare~/ade., a/ parar da/ Crtfc~ agre~dade.,
sabentok ãer unta/ Claik V í.anSr	 Woacia4epar chegar na. vi,olbicía/
e. na/ cr~alídade..

Por e4t.e4, rnotiNoã, aqui/ aponta~ é. que" e4wCei, e4tal
Egrégi:a/ Ca4a/ Parlamentar este' Projeto- de. Let; que/ por ácikk

•	
objetimolr e4ctremamente. pnerCtárCos; certamente/ merecerá,

e' a.' aprov~o- tnewk nol.we/kpcvre4:

Hanuría Cdridb
Vereador e [Met do Uverno
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Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1061 	 97	 27	 11	 97
do processo n° 	 de 19	 	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 27-11-97

'ADEMNAON2
Reg.

ATM

LUIZ	 CARVALHO
_LUIZ A111- 1,- (re. -CARVALH
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	  , DA COMISSO DE COHSTEIUIÇJW

E JUSTIÇA SOPRE O PROJETO DE LEI H9 1061/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Hobre Vereador
Hanna Gharib, que	 visa instituir	 um programa	 de
desenvolvimento da	 inteligência	 da criança	 e	 do
adolescente no âmbito da Prefeitura Municipal.
Segundo a propositura os objetivos do programa seriam
levar ao conhecimento dos que atuam na educaç"ão de
crianças, pré-adolescentes e adolescentes o quanto o
controle das emoç2;es é fator essencial para o
desenvolvimento da inteligência do indivíduo; desenvolver
pessoal capacitado para efetuar treinamento para ajudar
C)5 jovens munícipes a lidar com suas pr6 p rías emoç6'es
etc.
Disp25e ainda o projeto que, a fim de atingir as metas do
I: rograma, seria criada um Comisso de Estudos integrada
p or representantes da Delegacia Regional de Ensino
Municipal e das Secretarias Municipais de Educaço e da
Família e Dem Estar Social, a qual teria o prazo de 30
dias para a p resentar seu roteiro inicial de atividades ao
Executivo, que em 30 dias, também, colocaria o mesmo em
execuç .ão através de suas Delegacias Regionais de Ensino
Municipal e
Apesar dos louváveis propásitos do Ilustre Vereador o
projeto n'ão pode prosperar, como veremos a seguir.
De fato, a	 propositura cria 6rg .ão na	 organizaço
administrativa da Prefeitura, discrimina suas funç2ies e
disciplina o modo de prestaç'ão de um serviço pIblico pelo
Executivo.
Dessa forma, verificamos que ocorre afronta ao art. 37,
2fl, IV e art. 69, XVI, da Lei Orgânica do Município, que
reservam ao Prefeito a iniciativa de leis sobre a
matéria.
Pelo exposto, somos

PELA ILEGALIDADE

Sala da Comisso de Constituiço e justiça _

PUBLIQUE-SE E.
Iç 1  /

Wainalé

o
Falhá ti o .

O funcionário_
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. São Paulo,  08  do	 	 maio 	de . ir

Morno No.  115 / 98 

Ao nobre Ver.  HANNA GHARIB

O Plr 1061/ 97 , de sua autoria, será tido como REJEITADO em

virtude de Parecer peia  ILEGALIDADE da douta Comissão de Constituição e Justiça, cabendo,

entretanto, RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme .disposto no art. 79

do Regimento interno.

Atenciosamente,

RE CEBIDO NA . A: T. IV: i

.5 	

.

• .	 .
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e.'  PL-4061  de 101

.,4ANA Pt9 riK A R Rt_

Oficial L‘dslativo

RECURSO 
11	 REC

11-0087/1998

Senhor Presidente

Estando	 inconformado	 com	 a
• manifestação da douta Comissão de Constituição e

Justiça em seu parecer sobre o Projeto de Lei n°
• 1061/97, de minha autoria, venho interpor o presente

recurso ao Egrégio Plenário, nos seguintes termos:
1. A propositura institui um programa de

desenvolvimento da inteligência da criança e do
adolescente, o que em nada interfere ou altera as
estruturas ou atribuições da Secretaria Municipal da
Educação, haja vista os vários programas, grupos de

• estudo, comissões e outros ora existentes em todas as
Secretarias, em curso normal de suas atribuições.
Assim, parece-nos inadequada a citação do artigo 69,

•
XVI da LOM como causa de ilegalidade.

2. A mesma justificativa se dá em relação ao artigo 37,
parágrafo 2°, IV da LOM. Ora, um programa
educacional,	 com objetivos precípuos	 de

HG/SU - VDVR - RECURSO I.DOC - 03/06/98 - 18:45
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HANN RIB

Wdma,a ega/u"a0aia ,..7eí AJ.-44We~
Gabinete do Vereador HANNA GHARãcIal Leg

islativo

desenvolvimento emocional, pressupõe, quando
muito, a criação de uma comissão de estudos, em
nada alterando, acrescentando ou subtraindo a
organização administrativa ora vigente.
Tanto isto é verdade, que não se menciona, na
composição da comissão de estudos, a criação de
nenhum cargo. Seus componentes, devidamente
encaixados em suas atribuições independentemente
da comissão, já trabalham nas DREM's da SME,
FABES, etc..

3. Desta maneira, recorro ao Senhor Presidente desta
Casa, Excelentíssimo e mui digno Vereador Nelo
Rodolfo, na forma regimental, para que a
manifestação da douta Comissão de Constituição e
Justiça seja rejeitada, com o conseqüente retorno do
P.L. n° 1061/97, de minha autoria, à tramitação.

Sala de Sessões, em 7 de abril de 1998.
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Adelitta eicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

DEPARTAMENTO
DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/ 	 ---	 --- 	fls.

Arquivo em  023 - 31 20:7 ( 
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Jos* loommerro rimitient^

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçâo. rubricado como folha ri* 	

-Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

toÇl 0 Á 10-1

bks.EN8~1
Assessor 110 Legislat. Chefe
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